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A cada 17 horas, uma mu-
lher foi vítima de feminicídio 
em 2024 em nove estados 
brasileiros monitorados pela 
Rede de Observatórios da Se-

NÚMEROS

Feminicídios e violência contra mulheres 
crescem 12,4%, aponta relatório

gurança, iniciativa do Centro 
de Estudos de Segurança e Ci-
dadania (CESeC). Os dados, 
divulgados no boletim Elas 
Vivem: um caminho de luta, 

revelam que 531 mulheres fo-
ram assassinadas em razão do 
gênero no ano passado, com 
75,3% dos crimes cometidos 
por pessoas próximas às ví-

timas. Quando considerados 
apenas parceiros e ex-parcei-
ros, o índice chega a 70%.

Apesar dos avanços legislativos, como a Lei Maria 
da Penha e a tipificação do feminicídio como crime 

hediondo, a violência contra mulheres continua a crescer

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil
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No mês da mulher, uma importante e necessária campanha é 
celebrada anualmente, o Março Lilás, que visa conscientizar e 
combater o Câncer de Colo de Útero.

De acordo com dados do Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), no Brasil, excluídos os tumores de pele não melano-
ma, o câncer de colo de útero é o terceiro tipo de câncer mais 
incidente entre mulheres. Para cada triênio 2023-2025 são es-
timados 17.010 casos novos, e indicam que cerca de seis mil 
brasileiras morrem todos os anos em decorrência da doença.

O Câncer do colo de útero é de fácil tratamento e cura. O 
medo, o preconceito, a falta de informação, ciúmes da parte do 
parceiro, são algumas causas que podem justificar a baixa pro-
cura ao serviço de saúde.

 O câncer de colo uterino, também conhecido como câncer 
cervical, é causado por um vírus, o Papilomavírus Humano ou 
HPV. Este mesmo vírus também é responsável pelo câncer de 
pênis em homens. 

Em algum momento da vida, a mulher poderá entrar em con-

Março Lilás: mulheres 
elegantes e inteligentes 

se previnem

tato com ele. A boa notícia é que, a grande maioria, o vírus, é 
eliminado pelo próprio sistema imunológico da mulher, ele vem 
e vai e a mulher nem percebe; uma pequena parte desenvolve 
verrugas benignas, que podem ser localizadas na região anal, 
oral ou genital, porém cerca de 5% delas, o sistema imunológico 
não elimina o vírus, causando uma lesão no colo uterino, que 
evolui lentamente, por cerca de 10 anos, transformando-se en-
tão, em um Câncer.

A principal forma de contágio é através da relação sexual, 
embora possa ser transmitido em menor proporção, através da 
mãe para o feto ou objetos contaminados.

Acomete mais mulheres de baixa renda e escolaridade, pois, 
elas infelizmente têm maior dificuldade, para acessar os exames 
e o serviço de saúde.

Fatores como: início precoce da atividade sexual, múltiplos 
parceiros sexuais, má higiene, tabagismo, uso de pílulas anti-
concepcionais, praticar sexo sem camisinha, ter tido alguma 
infecção sexual transmissível anterior, baixa imunidade, histó-
rico familiar, não realizar o Papanicolau regularmente, podem 
causar a doença.

É uma doença silenciosa, porque ela não apresenta sintomas 
no início, os sintomas só aparecem numa fase avançada da 
doença.

O ideal é descobrir o câncer no início, quando ele não apre-
senta os sintomas, pois, quanto mais cedo descobrir, mais fácil e 
menos traumático será o tratamento.

Na fase avançada, a mulher pode começar a sentir os sinto-
mas, que podem ser: sangramentos menstruais irregulares, dor 
e sangramento durante a relação sexual, dor no repouso e no 
baixo ventre, aperto na região do baixo ventre, corrimento de 
cor escura com odor forte e desagradável; em casos ainda mais 
avançados a paciente pode ter fortes dores pélvicas, anemia, dor 
na região lombar e abdominal, obstrução das vias urinárias e 

intestinais, perda de apetite e de peso.
Como se prevenir? Fazendo o preventivo de câncer, que é 

mais conhecido como Papanicolau, com regularidade. O exame 
é capaz de detectar lesões numa fase precoce da doença.

Trata-se de um exame rápido e indolor, onde o profissional de 
saúde introduz um aparelho chamado espéculo no canal vagi-
nal, para que ele possa visualizar o colo de útero e o com uma 
escovinha e uma espátula de madeira, delicadamente promove 
uma escamação da superfície externa e interna do colo de útero; 
feito isso, ele coloca as células colhidas numa lâmina de vidro 
que é levada para a análise. O desconforto não é nada, compa-
rado aos benefícios que este exame traz.

O exame deve ser feito anualmente, partir do momento que a 
mulher começa a ter relações sexuais, até os 64 anos de idade. A 
gravidez não é impedimento para realizar o exame. É importan-
te salientar que, não é apenas fazer o exame, é preciso retornar 
para pegar o exame e mostrar para o médico.

Usar camisinha, além de prevenir o HPV, ajuda a prevenir 
contra o HIV e ISTs.

Vacine seus filhos contra o HPV, não dê ouvidos a fake News, 
a vacina é segura e está disponível na rede pública. O Ministério 
da Saúde, disponibiliza para meninas de 9 a 14 anos e meninos 
de 11 a14 anos. A vacina protege contra os tipos: 06 e 11 que 
causam verrugas genitais e 16 e 18 responsáveis pelo câncer de 
colo de útero.

Portanto, vá ao médico regularmente, faça seu preventivo, use 
camisinha, tenha bons hábitos de higiene, pare de fumar, e te-
nha uma boa qualidade de vida. Uma mulher elegante se cuida, 
se valoriza e se previne, lembre-se disto.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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Quando iniciei à docência como professor efetivo, em janei-
ro de 2011, tendo de assumir a responsabilidade de conduzir a 
aprendizagem de diversos alunos, em diversas séries, a nova vida 
me assustou, deixando-me ansioso. Eu tinha 22 anos. Perdi cinco 
quilos em uma semana. Tudo o que eu havia aprendido até então 
não dava conta dos desafios da sala de aula - e desconfio que mes-
mo a formação acadêmica mais sólida ainda assim não dará con-
ta. Porém, é certo que uma formação teórica sólida, com exem-
plos extraídos da vida real, ajuda a pessoa a lidar com o complexo 
ofício chamado magistério.

Tendo as ideias acima sempre em meu horizonte, hoje, tanto 
como professor do ensino médio, como formador de professores, 
eu busco unir a teoria com a prática, seja tornando minhas salas 
e meus alunos laboratórios, seja escrevendo textos que busquem 
respondem às demandas da minha profissão. Fruto dessas preo-
cupações escrevi os livros “Diário de um Docente: 2019-2021”, 
“Por trás da banca: experiências de um elaborador de concursos” 
e “O plano de aula e a prova didática”. E, além desses livros, pro-
curo colecionar em minha biblioteca obras que considero úteis 
para a prática profissional, e sempre as indico aos meus alunos. 
São elas:

1.	 “Didática Magna”, Comenius;
2.	 “Caro professor Germain”, Albert Camus.
3.	 “Crônicas de Educação”, Cecília Meireles.
4.	 “Pedagogia da autonomia”, Paulo Freire.
5.	 “A cabeça bem-feita”, Edgar Morin.
6.	 “Didática”, José Carlos Libâneo.
7.	 “Avaliação da aprendizagem escolar”, Cipriano Carlos 

“Quanto vale um professor?”, 
de Celso Antunes

Luckesi.
8.	 “Diário de Escola”, Pennac.
9.	 “Em defesa da escola: uma questão pública”, Jan Massche-

lein e Maarten Simons.
10.	 “Conversas com um jovem professor”, Leandro Karnal.
Com a leitura dessas obras, que versam sobre didática, so-

bre avaliação e sobre o amor à educação, o professor terá mais 
ferramentas e fundamentos para enriquecer o seu trabalho. Eu 
diria que esses livros não pertencem a um único grupo de sabe-
res, como as Ciências Humanas, mas são de domínio universal. 
Junto a essas obras, é possível recomendar o livro “Quando vale 
um professor?”, de Celso Antunes, que, por meio de 72 capítulos 
curtos e com linguagem acessível, fornece exemplos valiosos de 
profissionais da educação que ele, Antunes, experiente profes-
sor, conheceu ao longo de sua jornada. Eis alguns capítulos: “4. 
Professor Castor – A metáfora admirável de quem relacionava os 
conteúdos conceituais que mostrava ao entorno de seus alunos; 
(...) 10. Juliana & Rubens – Educação e Medicina temperadas pela 
paixão; (...) 22. Os alunos “burros” de Dona Nadir – Serve para a 
vida o que na escola se aprende?; (...) 52. Glória – Extraordinária 
professora, grande avaliadora do progresso de seus alunos”.

A sensação, ao ler o livro, é a de um romance, pois o autor es-
tabelece diálogos com os personagens que envolvem o leitor. En-
tretanto, é como dizia Camus, “Se você quiser filosofar, escreva 
romances”, ou, no caso de Antunes, se você quiser educar que se 
atente à vida. Para quem está em início de carreira, ou mesmo 
para o professor experiente, “Quanto vale um professor?” ajuda-o 
em sua prática, para que ela não se torne repetitiva e carente de 
reflexão, mas, cheia de cores.

O livro traz não só exemplos tirados de professores, mas, vai 
além, pois agrega um oceano de personagens que, de alguma for-
ma, ensinam – e ensinam muito. É o caso de inspetores, como 
Anninha (capítulo 19), diretores, como Alexandre (capítulo 13) 
e de seu cachorrinho de infância, Negus (capítulo 42 – que belo 
capítulo!). Ainda, é o caso de uma médica, chamada Doutora 
Magali, que vale trazer o seu modo de avaliar os pacientes:

“Em seu trabalho, Magali tem sempre (1) uma meta prioritá-
ria, um foco irrestrito, que é a permanente busca da saúde de seu 
paciente, mesmo que saiba que existem casos muito difíceis. Para 
que esse princípio se concretize, Magali sabe que necessita (2) 

acompanhar com apurado cuidado o progresso de cada paciente, 
em cada dia e, quando necessário, em cada minuto. Ao exercer 
esse acompanhamento, Magali (3) avalia muito, avalia sempre, 
avalia para perceber distância entre o estado do paciente e sua 
saúde completa. Em seu trabalho de avaliação serena, firme e per-
sistente, Magali percebe se as ações e remédios que ministrou (4) 
estão surtindo efeito, não hesitando em mudar as ações e trocar o 
remédio em caso negativo. Para que sua avaliação e eventual mu-
dança de rota sejam viáveis, a doutora (5) estuda muito, estuda 
sempre, jamais se deitando à noite sem, pelo menos, alguma coisa 
nova ter acrescentado aos seus já bons conhecimentos. Doutora 
Magali recebe a todos com sorriso e em todos acende a esperança 
da cura, mas sabe que jamais existem dois pacientes iguais e que, 
portanto, (6) todos podem melhorar, ainda que de maneira e em 
tempo diferentes. Médica simples, mas extraordinária, Doutora 
Magali percebe seu paciente com (7) visão holística e, por isso, 
ao lado de remédios, não se esquece de conselhos sobre higiene, 
alimentação e qualidade de vida. Magali, pediatra do único hos-
pital de sua cidade, deveria por sua ação ser modelo e paradigma 
para todas as professoras municipais.” (ANTUNES, 2011, p. 22).

O que se encontra em “Quanto vale um professor?” é um pano-
rama do que é e do que não é a educação. Do que é: Antunes traz 
educadores que podem servir de baliza para o magistério. Do que 
não é: também há profissionais que são um desfavor à educação, 
como é o caso da diretora Elvira (capítulo 63) e da professora 
Nadir (capítulo 26).

Por fim, é possível uma formação ou um livro que deem conta 
da vida como um todo? Por certo que não, porém, há formações 
e formações, livros e livros, que certamente contribuem para um 
magistério mais simples, amoroso e complexo. Complexo, aqui, 
no sentido de plural, de que não é possível enxergar o mundo sob 
um único viés.

Celso Antunes. Quanto vale um professor: reais ou imaginá-
rios, alguns imprescindíveis, outros nem tanto. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2011.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

O trabalho informal tem se tornado uma realidade cada vez 
mais presente no Brasil. Muitos trabalhadores atuam sem registro 
em carteira, seja por conta própria ou a serviço de terceiros, o que 
pode gerar incertezas sobre o futuro, especialmente no que diz res-
peito à aposentadoria. No entanto, a legislação brasileira oferece 
alternativas para que esses profissionais possam garantir a sua pre-
vidência e, assim, usufruir da aposentadoria no futuro.

Trabalho informal e aposentadoria: 
Como garantir seus direitos?

A Previdência Social permite que trabalhadores informais con-
tribuem de forma voluntária como segurados facultativos ou como 
microempreendedores individuais (MEI). O segurado facultativo 
pode se inscrever no INSS e recolher mensalmente uma alíquota 
de 20% sobre o salário de contribuição desejado ou optar pelo pla-
no simplificado, que exige apenas 11% sobre o salário mínimo. Já 
o MEI contribui com uma alíquota reduzida de 5% sobre o salário 
mínimo, tendo direito a benefícios como aposentadoria por idade, 
auxílio-doença e salário-maternidade.

Uma das principais dúvidas dos trabalhadores informais é sobre 
a contagem do tempo de contribuição. Para aqueles que já exerce-
ram atividades informais no passado sem contribuir, a legislação 
permite a regularização dessas contribuições por meio da com-
provação do exercício da atividade. Isso pode ser feito por meio 
de documentos como recibos, declarações de sindicatos, contratos 
informais e até testemunhas, permitindo que o período trabalhado 
seja reconhecido para fins de aposentadoria.

Além disso, a Reforma da Previdência de 2019 trouxe mudanças 
nas regras para aposentadoria, tornando ainda mais importante 

que os trabalhadores informais regularizem sua situação o quanto 
antes. A idade mínima para aposentadoria foi fixada em 62 anos 
para mulheres e 65 anos para homens, com um tempo mínimo de 
contribuição de 15 anos para aqueles que já estavam no sistema an-
tes da reforma. Quem começou a contribuir após a reforma precisa 
de 20 anos de contribuição para se aposentar por idade.

Muitos trabalhadores informais acreditam que, por não contri-
buírem regularmente, não terão direito a benefícios previdenciá-
rios. No entanto, o planejamento previdenciário adequado pode 
evitar surpresas desagradáveis no futuro. 

Se você trabalha por conta própria ou sem registro e quer garan-
tir uma aposentadoria tranquila, é fundamental buscar orientação. 
O futuro depende das escolhas que fazemos hoje, e a regularização 
da sua situação previdenciária pode ser o primeiro passo para uma 
aposentadoria segura e sem preocupações.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.

(44) 98455-3121



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 14 de Março de 2025

GERAL - 3

Opinião do Blog
Na fila da prisão, Bolsonaro comete novo crime e pede inter-

venção dos Estados Unidos da América no Brasil
Demonstrando total desespero e despreparo para ser um ho-

mem público e fazendo o que mais sabe fazer que é fake news, Bol-
sonaro afirmou sexta feira, 07 de março, “que o Brasil havia assina-
do um acordo com a China para a construção de bombas atômicas.”

Durante conversa com jornalistas no Aeroporto de Brasília, 
ele revelou “ter levado a suposta informação, em primeira mão, ao 
presidente dos Estados Unidos e disse a Trump que somente uma 
intervenção no Brasil poderia impedir a parceria com Pequim.” 

Como os jornalistas já sabem que Bolsonaro é mentiroso, foram 
checar a informação e chegaram à conclusão que era fake news. 
Não há qualquer acordo ou interesse do Brasil e China fabricarem 
bombas atômicas. 

A disseminação infundada divulgada por Bolsonaro foi para 
desviar a atenção e uma tentativa dos advogados de defesa de tirá-
-lo da fila da prisão. 

Em seguida “ele defendeu uma explicitamente uma intervenção 
dos americanos em nosso país “porque Trump não quer que o Bra-
sil se torne uma Venezuela e o Brasil não tem condições de reverter 
essa situação sozinho”, afirmou Bolsonaro. 

A insistência de Bolsonaro em mentir aos brasileiros e insistir 
em pedir apoio externo contra o governo brasileiro democratica-
mente eleito, reforça o papel das instituições legalmente constituí-
das, de que Bolsonaro

é um elemento nocivo ao país como agente desestabilizador. 
Sugestão para você Bolsonaro: leia  a matéria que a jornalista 

Miriam Leitão escreveu  sobre a economia brasileira, depois de al-
cançarmos um PIB de 3,4% e tornarmos a 10ª economia do mundo 
e com amplas possibilidades de crescermos ainda mais, como afir-
mou o Fundo Monetário Nacional (FMI) e fique melhor informa-
do, pare de falar asneiras e se prepare para um futuro sombrio, 

Segundo informações, o Exército já está preparando o local de 
sua prisão após decisão do STF.-

Coisas do Cotidiano
•	 Assunto complexo. Sugestão:  vamos analisá-lo sem 

pressa – Muita confusão nesta história de cortes auxílio alimenta-
ção, férias, atestado médico, envolvendo   as diferentes categorias 
de servidores públicos do município de Nova Esperança e que está 
sendo tramitado e debatido na Câmara Municipal em consequên-
cia de um projeto enviado pelo Executivo. O assunto tem que ser 
bem estudado pelas comissões da Câmara Municipal que deve fa-
zer um levantamento em outros municípios para saber como o as-
sunto é tratado e sem pressa;

•	 Proposta de alterações da reforma do Código Civil traz 
muitas novidades. A proposta que começou a tramitar no Senado 
no final de janeiro, traz várias propostas de mudanças, e entre elas, 
a exclusão de filho negligente que deixou de prestar apoio, injustifi-
cado, contra o autor da herança; destinar maior parcela do legado a 
alguns herdeiros, etc. O assunto foi elaborado por juristas de reno-
mes; 

•	 Efeito Lula: O Brasil é o quinto país que mais cresceu 
no mundo em 2024. E entre os países do chamado G20, fica em 
quarto lugar, perdendo apenas para Índia, Indonésia e China. Vo-
cês já pensaram se tivéssemos um Congresso Nacional forte, sem 
corrupção e que ajudasse o governo federal? Ai é querer demais. 
Obrigado Lula, Haddad e Simone Tebet;

•	 Carros da marca Tesla, de Elon Musk, estão sendo alvo 
de protestos e vandalismos nos últimos dias nos Estados Unidos 
da América e outras partes do mundo. O motivo é o descontenta-
mento do papel político de Musk no governo Trump. Musk manda 
e desmanda mais que Trump trazendo vários e vários problemas 
para a população americana e até do mundo com medidas intem-
pestivas.  Outro motivo da queda das vendas são os carros chine-
ses, de boa qualidade, são bem mais baratos que os carros Tesla, de 
Musk;

•	 Mundo Árabe quer se reunir para reconstruir a Faixa de 
Gaza para os dois milhões de palestinos que ainda vivem lá. Acon-
tece que Israel já disse que não vai deixar porque Trump, Musk e 
outros bilionários têm interesse em transformar a Faixa de Gaza 
numa Riviera com clubes, hotéis, cassinos, casas noturnas, clube 
de nudismo, etc. Para tanto, Trump já pediu a Netanyahu que de 
uma jeito o mais rápido possível de distribuir os dois milhões de 
palestinos para o resto do mundo, menos para os Estados Unidos 
e Israel, claro, porque Trump tem pressa. Ou seja, será construída 
uma Riviera em cima de um terreno onde morreram 50 mil pales-
tinos, sendo quase 30 mil crianças;

•	 Números alarmantes foram divulgados no Dia Interna-
cional da Mulher -  92% de agressões contra mulheres ocorreram 
diante de testemunhas. Nos últimos meses, mas de 21 milhões de 
mulheres, cerca de 37.5% do total de mulheres, sofreram algum 
tipo de agressão. O Brasil tem a quinta maior taxa de feminicídios 
no mundo. O número chega a 4,8 para cada 100 mil mulheres ou 
cer 7 mil feminicídios registrados nos últimos 5 anos;

•	 O deputado federal Kim Kitaguiri (União Brasil-SP), 
apresentou um projeto para proibir prostitutas em vias públicas. É 
aquele velho palavreado: “boca fechada não entra mosca.” Nós sus-
tentamos esses caras que não estão nem aí para dinheiro público. 
Kim, caia na real, nem Jesus Cristo fez essa segregação. Quem vai 
fiscalizar a aplicação dessa lei?

•	 Deputados do PL tornaram-se réus pelo STF -   Depu-
tados do PL, do Maranhão deveriam ser cassados pela comercia-
lização de emendas parlamentares. São três deputados que serão 
julgados por corrupção passiva e organização criminosa. Através 
de emendas parlamentares na Câmara Federal, eles conseguiam 
verbas para os municípios e recebiam 25% de propina. São os de-
putados do PL do Maranhão:  Josimar Maranhãozinho, Pastor Gil e 
Bosco Costa (PL-SE; 

•	 65% de brasileiros entrevistados apoiam o fim da escala 

6x1, ou seja, trabalha 6 dias e descansa um dia, segundo a Nexus 
Pesquisa e inteligência. Os brasileiros que votaram a favor da   re-
dução de escala de trabalho alegam que geraria maior qualidade de 
vida, aumento da produtividade, o desenvolvimento social e econô-
mico para a população, enquanto 16% dizem que haveria prejuízo;

•	 E a Ucrânia vai mesmo ser fatiada – Uma parte, já con-
quistada na guerra, pertencerá a Rússia; a outra parte das riquezas 
minerais pertencerá aos Estados Unidos; e a terceira parte ficará 
com a Ucrânia de Zelenski. Vale lembrar que a Ucrânia perdeu 12 
milhões de pessoas que fugiram do país por causa da guerra e não 
querem voltar mais. Que prejuízo Zelenski causou ao país ao decla-
rar guerra contra a Rússia; 

•	 Estação Detox (Detox Station) – Pós festas, o melhor 
detox é: beber bastante líquido para hidratação e eliminar toxinas, 
alimentos naturais sem exageros, exercícios físicos, dormir bem e 
evitar consumo de álcool e cigarros ou outras substancias tóxicas;

•	 Newsletters – 1) Simplesmente ridículo o governador 
Zema querendo trocar o nomes de Minas Gerais para Agro Gerais. 
Essa atitude de Zema mostra a ignorância de muitos políticos brasi-
leiros. Conheça a história de seu Estado Zema; 2) Nesta madrugada 
de 14 de março, aconteceu um eclipse total da Lua, quando o Sol, 
Terra e Lua ficam alinhados.  A Lua ficou alaranjada ou da cor de 
sangue; 3) A cada dia que passa, a erosão da estrada Paracatu (es-
trada de terra de Nova Esperança a Atalaia)  aumenta; 4) Cai 64%  
em fevereiro do desmatamento da Amazônia e atinge o menor ín-
dice para fevereiro;5) Agro dos Estados Unidos “alerta Trump que 
o Brasil será o grande vencedor nesta guerra comercial”; 6) Efeito 
Lula – Vendas de imóveis novos atinge  nível  recorde em 10 anos; 
7) Trump  não  quer o próximo Papa  comunista como o Papa Fran-
cisco. Pelo jeito, ele pretende intervir na escolha;

•	 Erros médicos disparam em 2024 registrando uma alta 
de mais de 500% – Para muitos estudiosos do assunto, os principais 
fatores são a negligência, imprudência e imperícia de profissionais 
que ocasionam enormes prejuízos aos pacientes. Para outros estu-
diosos, muitas faculdades de medicina que têm no mercado, estão 
mais preocupadas em formar médicos sem se importar com a qua-
lidade dos profissionais;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para a futura enfermeira  Cláudia Costa 

(13/3),  Bruna Hashimoto (14/3), Samile Moser (16/3) e Suzete Gandin 
(19/3).***Remake da novela “Vale Tudo” exibida  originalmente em 
1988 com  muito sucesso, estreia na Globo em 31/3.***Alimentos como 
abacate, frutas vermelhas e peixes gordurosos, como salmão e sardinha, 
ajudam a desinflamar o organismo, colaborando com o  fortalecimento do 
sistema imunológico.***Irregulares do Pix  e para evitar fraudes, o Banco 
Central está excluindo   CPFs e CNPJs irregulares  porque tem mais de 3,5 
milhões de chaves de Pix  em nome de  pessoas já falecidas. *** A  empresa  
aérea Voepass teve as suas operações suspensas novamente por falta de 
segurança, segunda a ANAC (Agência Nacional da Aviação Civil).***O 
religioso Frei Gilson fazendo sucesso com as suas lives tornando um 
fenômeno entre os jovens, atingindo mais de 7 milhões de seguidores em 
seu Instagram independente de posicionamento político.*** “O Brasil 
não tem povo, apenas público. Povo luta pelos seus direitos, público 
só assiste de camarote.” – Lima Barreto (1881-1922), foi um escritor e 
jornalista brasileiro, conhecido por obras como “O triste fim de Policarpo 
Quaresma” e o “Homem que Sabia Javanês”.-

A cada 17 horas, uma mu-
lher morreu em razão do gê-
nero em 2024 em nove esta-
dos monitorados pela Rede de 
Observatórios da Segurança: 
Amazonas, Bahia, Ceará, Ma-
ranhão, Pará, Pernambuco, 
Piauí, Rio de Janeiro e São Pau-
lo. Os dados apontaram um to-
tal de 531 vítimas de feminicí-
dios no ano passado.   

Em 75,3% dos casos, os cri-
mes foram cometidos por pes-
soas próximas. Se considerados 
somente parceiros e ex-parcei-
ros, o índice é de 70%. 

O novo boletim Elas Vivem: 
um caminho de luta, divulgado 
na quinta-feira (13), foi produ-
zido pela Rede de Observató-
rios da Segurança, uma inicia-
tiva do Centro de Estudos de 
Segurança e Cidadania (CE-
SeC) dedicada a acompanhar 
políticas públicas de segurança, 
fenômenos de violência e cri-
minalidade em nove estados.

Segundo o estudo, a cada 
24 horas ao menos 13 mulhe-
res foram vítimas de violência 
em 2024 nos nove estados. Ao 
todo, foram registradas 4.181 
mulheres vitimadas, represen-
tando um aumento de 12,4% 
em relação a 2023, quando o 
estado do Amazonas ainda não 
fazia parte deste monitoramen-
to. O estado juntou-se à Rede 
em janeiro do ano seguinte.

“Continuamos chamando 
atenção, ano após ano, para 
um fenômeno muito maior 

Nove estados registraram 531 mortes por razão de gênero

A cada 17 horas, ao menos uma
mulher foi vítima de feminicídio em 2024

do que essa amostragem, que 
foi normalizado pela socieda-
de e pelo poder público como 
apenas mais uma pauta social. 
E por isso os números seguem 
aumentando, enquanto as polí-
ticas de assistência estão sendo 
fragilizadas”, observa a organi-
zação.

“Apesar de importantes 
avanços ao longo dos anos 
com a institucionalização dos 
mecanismos de proteção às 
mulheres, como as Delegacias 
Especializadas de Atendimento 
à Mulher (DEAMs), a Lei Ma-
ria da Penha e a tipificação do 
feminicídio como crime – que 
deveriam estar mais consoli-
dados e dotados de melhores 
condições de funcionamento –, 
a violência contra mulheres e o 
feminicídio continuam sendo 
uma realidade alarmante em 
nosso país”, disse a pesquisa-
dora Edna Jatobá, que assina o 
principal texto desta edição do 
relatório.

Confira o número de víti-
mas de violência e de feminicí-
dios em cada estado em 2024:

O estado aparece pela pri-
meira vez no monitoramento 
da Rede de Observatórios. Com 
604 casos, fica atrás apenas de 
São Paulo e do Rio de Janeiro 
em números de violência, supe-
rando estados mais populosos, 
como Bahia e Pernambuco. Fo-
ram registrados 33 feminicídios 
no estado, 15 deles por parcei-
ros ou ex-parceiros. 

No Amazonas, 84,2% das 
vítimas de violência sexual em 
2024 tinha de 0 a 17 anos. Além 
disso, 97,5% não tiveram iden-
tificação de raça/cor. O estado 
registrou dois casos de transfe-
minicídio.

Bahia 
O estado apresentou redu-

ção de 30,2% nos eventos de 
violência em um ano (de 368 
para 257). Em 73,9% dos casos 
as vítimas não tiveram raça ou 
cor identificada. Entre os 46 fe-
minicídios, 34 não tiveram essa 
informação. 

A capital baiana, Salvador, 
foi a que mais registrou eventos, 

com 68 no total. A Bahia tam-
bém teve 96 mortes de mulhe-
res (feminicídio e homicídio). 
Nenhum transfeminicídio foi 
registrado.

Ceará
Os 207 casos registrados fi-

zeram de 2024 o pior período 
em sete anos com relação à vio-
lência contra mulheres no Cea-
rá. Em comparação com 2023, 
o aumento foi de 21,1%. Os 
feminicídios também aumenta-
ram: de 42 para 45. 

A maioria dos casos ocor-
reu com mulheres entre 18 a 39 
anos. Parceiros e ex-parceiros 
cometeram 56 das violências. 
O estado também registrou um 
caso de transfeminicídio.

Maranhão 
O Maranhão cresceu quase 

90% na violência de gênero. O 
estado passou de 195 para 365 
eventos violentos, sendo 151 
cometidos por parceiros e ex-
-parceiros. Foram 54 assassina-
tos, sendo que 31 delas tinham 
entre 18 e 39 anos. 

Quase 100% dos crimes não 
tiveram identificadas raça e cor 
(93,7% das ocorrências).

Pará
O Pará também registrou 

um crescimento alarmante so-
bre os eventos de violência: alta 
de 73,2% (de 224 para 388). A 
motivação dos casos majori-
tariamente não teve registro 
(81,3%), mas 63,4% dos crimes 
foram cometidos por parceiros 
ou ex-parceiros. 

As agressões registradas 
com uso de arma de fogo so-
maram 96 e com facas e objetos 
cortantes foram 95. 

Pernambuco 
O estado teve uma redução 

de 2,2% (de 319 para 312) nos 
casos de violência contra as 
mulheres. No entanto, Pernam-
buco ficou atrás apenas de São 
Paulo nas mortes de mulheres 
(feminicídio, transfeminicídio 
e homicídio), com 167 eventos. 

Foi o segundo estado, entre 
os nove, com mais casos de fe-
minicídio: 69 casos. 

Piauí 
O estado registrou cresci-

mento de 17,8% nos crimes 
ligados a gênero (de 202 casos 
para 237). Teresina teve, dispa-
radamente, o maior número de 
casos (101), seguida por Parnaí-
ba (14). Foram 57 tentativas de 
feminicídios e 36 feminicídios. 

A exemplo de outras re-
giões, o Piauí também teve pro-
blemas de transparência dos 
dados:  52,7% dos casos ficaram 

sem registro de motivações e 
97,2% sem os marcadores so-
cial e étnico-racial, informações 
necessárias à compreensão do 
fenômeno e para o direciona-
mento de políticas públicas.

Rio de Janeiro
No Rio, os casos de violên-

cia de gênero cresceram de 621 
para 633 em um ano – aumento 
de 1,9%. Do total, 197 crimes 
foram cometidos por parceiros 
ou ex-parceiros. Feminicídios e 
tentativas também registraram 
altos números: 63 e 261, respec-
tivamente. 

Foram registrados 103 casos 
de violência sexual/estupro. Do 
total de 64 eventos violentos, 13 
foram cometidos por agentes 
da segurança pública.

São Paulo
São Paulo é a única região 

monitorada com mais de 1 mil 
eventos violentos contra mu-
lheres em 2024. Foram 1.177 
casos, um aumento de 12,4% 
em relação ao ano anterior. 

A capital do estado teve os 
maiores números de casos: fo-
ram 149, seguida de São José do 
Rio Preto, com 66, e Sorocaba, 
com 42.

Entre as vítimas de violência 
com registro etário, 378 mulhe-
res tinham de 18 a 39 anos – 
422 não tiveram essa informa-
ção disponibilizada. 

Foram registrados 144 femi-
nicídios no estado, sendo 125 
cometidos por parceiros ou ex-
-parceiros. Agência Brasil

Veja a situação em cada es-
tado monitorado, segundo o 
boletim Elas Vivem

Amazonas

Foto:Tânia Rêgo/Agência Brasil
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O Ministério Público do Paraná e a Polí-
cia Civil deflagraram na manhã desta quin-
ta-feira, 13 de março, em Wenceslau Braz, 
no Norte Pioneiro do estado, operação con-
tra influenciadora digital e familiares in-
vestigados por exploração de jogos de azar, 
lavagem de capitais, associação criminosa e 
crimes contra as relações de consumo. Du-
rante a ação, foram cumpridos mandados 
de busca e apreensão, sendo apreendidos 
uma arma de fogo, três veículos, dentre eles 
uma caminhonete avaliada em mais de R$ 
500 mil, além de celulares, notebooks e pas-
saportes.

O Ministério Público também obteve 
junto à Justiça o bloqueio das contas ban-
cárias dos envolvidos, o sequestro de sete 
imóveis e ordem de remoção dos perfis de 
divulgação da influenciadora em redes so-
ciais.

O grupo é investigado pela divulgação 
de plataformas clandestinas de jogos de 
azar (como o “Jogo do Tigrinho”), lavagem 
de capitais e associação criminosa, tendo, 
segundo apurado, movimentado mais de 
20 milhões de reais, em pouco mais de um 
ano. A influenciadora reúne em suas redes 
sociais mais de 60 mil seguidores.

As investigações prosseguem em inqué-
rito policial sigiloso.

MPPR

MPPR e Polícia 
Civil deflagram 

operação 
contra 

influenciadora 
digital e 

familiares 
investigados 

por exploração 
de jogos de 

azar, lavagem 
de capitais e 

outros crimes
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Com o encerrar do Carnaval e a poeira baixada após a glamo-
rosa cerimônia do Oscar 2025, fica aquela alegria gostosa no ar, 
como se o samba ainda ecoasse pelas ruas. Pela primeira vez, o 
Brasil dançou ao som da vitória no palco do cinema mundial, 
conquistando o cobiçado Oscar. Ah, se Fernanda Torres também 
tivesse levado a estatueta de Melhor Atriz, seria como um doce 
desfile de uma escola de samba perfeita, especialmente para nós, 
que guardamos na memória a expectativa de 1999. Mas, como 
dizem, “nem tudo são flores no jardim da vida”, e dessa vez o re-
conhecimento não veio para ela. Ainda assim, o saldo é de festa, 
não é mesmo? Nosso cinema mostrou que tem brilho próprio, e 
agora, o olhar do mundo se volta para as nossas histórias, nos-
sos atores, nossa arte. E quem sai ganhando com isso? Nós, bra-
sileiros, que vemos nossa cultura pulsando forte aqui dentro e 
reverberando lá fora. Que venham mais celebrações, mais filmes 
encantadores e, quem sabe, mais estatuetas douradas para enfei-
tar nossa sala de troféus cinematográficos.

Falando ainda sobre o afterglow do Oscar, Anora foi o destaque 
da noite, um triunfo que, sem dúvida, carrega seu mérito. Mas 
não podemos deixar de mencionar O Brutalista, um concorrente 
de peso que, com sua narrativa intensa e visual arrebatador, tinha 
tudo para também conquistar o coração dos jurados. E é justa-
mente O Brutalista que vamos desvendar na Coluna Sétima Arte 
desta semana.

O Brutalista, dirigido por Brady Corbet, se posiciona como um 
arranha-céu de contradições: é ao mesmo tempo sólido e frágil, 
imponente e vazio, meticuloso e disperso. Inspirando-se na esté-
tica rígida e honesta da arquitetura brutalista, Corbet busca criar 
uma narrativa que denuncia e, paradoxalmente, reproduz a aspe-
reza desse estilo. O resultado é um monumento cinematográfico 
que impressiona pela forma, mas que, após suas ambiciosas três 
horas e trinta e cinco minutos, deixa a sensação de que algo es-
sencial se perdeu no concreto.

A história acompanha László Toth, interpretado por Adrien 
Brody, um arquiteto imigrante que foge da Europa devastada pela 
Segunda Guerra para reconstruir sua vida na América. O bruta-
lismo, associado à reconstrução pós-guerra, serve como metáfora 
para a jornada do protagonista, cuja ascensão profissional é al-

O Brutalista

cançada à custa de sua humanidade. 
Corbet, junto à co-roteirista Mona 
Fastvold, pinta um retrato da imigra-
ção que evita sentimentalismos, op-
tando pelo concreto aparente: racha-
duras visíveis, aspereza inescapável, a 
dureza de quem precisa se provar em 
um ambiente hostil. Tudo muito con-
temporâneo (principalmente no USA 
de Trump) mesmo se tratando de um 
filme que tem um recorte histórico 
muito bem definido.

A primeira cena já estabelece essa 
visão com uma provocação visual: a 
Estátua da Liberdade de ponta cabeça. 
Uma sugestão clara de que a promessa 
de liberdade pode ser uma ilusão dis-
torcida para alguns. Esse tom cínico 
permeia todo o filme, intensificado 
pelo rigor geométrico da cinemato-
grafia e pela trilha sonora de Daniel 
Blumberg, que, embora inicialmente 
potente, acaba se tornando repetitiva.

Visualmente, O Brutalista é um espetáculo de simetria e soli-
dez. Filmado em VistaVision, um tipo de tecnologia que amplia 
a escala da imagem com grande precisão, repleto de composi-
ções simétricas e enquadramentos precisamente calculados, o fil-
me exala precisão. Cada edifício, cada cena, cada sombra reflete 
a rigidez do mundo em que László se encontra. Contudo, essa 
meticulosidade também aprisiona a narrativa. O brutalismo ci-
nematográfico de Corbet impõe um distanciamento que dificulta 
sentir empatia pelo protagonista.

Brody entrega uma atuação precisa, mas contida, com uma ex-
pressão eternamente carregada, mantendo seu László sempre um 
passo atrás do espectador, como se enclausurado em sua própria 
grandiosidade, não é por acaso que essa atuação lhe rendeu o Os-
car de Melhor Ator. Guy Pearce e Felicity Jones funcionam como 
peças bem ajustadas na engrenagem do filme, mas raramente 
transcendem seus papéis. Até mesmo os momentos de intimi-
dade parecem coreografias mecânicas, desprovidas de verdadeiro 
impacto emocional.

O maior problema, no entanto, reside no roteiro. A narrativa 
tenta abraçar múltiplos temas — imigração, obsessão artística, 
opressão social, o preço do sucesso — mas perde o equilíbrio en-
tre ser uma ficção grandiosa e um estudo de personagem. Não 
há dúvidas de que se bem ajustado o roteiro poderia garantir, ao 
final, o Oscar de Melhor Filme para O Brutalista, tirando de Ano-
ra a glória plena do Oscar de 2025. Isso porque o filme tenta ser 
uma cinebiografia de um homem fictício, vagamente inspirado 
em uma figura real, mas essa referência parece um capricho do 

diretor, sem grande relevância para o 
desenvolvimento do enredo. O drama 
do protagonista, por mais bem cons-
truído tecnicamente, nunca encontra 
uma ancoragem emocional forte o su-
ficiente para envolver verdadeiramen-
te o público em sua jornada.

O filme explora, de maneira estiliza-
da, a relação entre arte, dinheiro e po-
der. O mecenato que sustenta a arqui-
tetura de László revela-se uma prisão 
disfarçada de liberdade. Seu patrono, 
interpretado por Pearce, é o arquétipo 
do investidor que finge apoiar a arte, 
mas que a molda para seus próprios 
interesses. Aqui, O Brutalista acerta 
ao expor as tensões entre idealismo 
e pragmatismo, mostrando como um 
arquiteto visionário pode se tornar re-
fém do sistema que tenta transcender.

No entanto, a metáfora é prejudica-
da pela obsessão do filme com a for-
ma. A estética brutalista domina a ex-

periência a ponto de sufocar a narrativa. É como um prédio que 
impressiona pela grandiosidade, mas cuja funcionalidade deixa a 
desejar. Um dos maiores tropeços de Corbet é a cena do estupro 
em Carrara — um momento de brutalidade extrema que, em vez 
de aprofundar o drama, soa gratuito e desnecessário. A história 
já havia deixado claro as violências sociais e pessoais enfrentadas 
por László; insistir nessa cena parece uma tentativa forçada de 
adicionar gravidade a um filme que já se levava a sério demais.

Além disso, a conclusão desconjuntada compromete o impacto 
final. Após horas construindo camadas de simbolismo, Corbet 
encerra a narrativa de maneira apressada e didática, como se te-
messe deixar perguntas sem resposta. No fim, O Brutalista parece 
tão focado em sustentar sua imponência que esquece de dar um 
propósito claro para sua construção.

Por que ver esse filme? Independente de seus erros e acertos, o 
cinema de Brady Corbet é ambicioso e só isso já vale a entrada 
no cinema. Ele busca criar filmes que desafiam o espectador, que 
provocam e impressionam. E, em muitos aspectos, O Brutalista 
consegue isso. O filme é um deleite visual, sua trilha sonora co-
meça promissora e sua temática tem potencial, mesmo um filme 
não podendo viver apenas de estética. Ao final, O Brutalista é 
como um edifício brutalista: impressionante de longe, mas frio e 
impessoal por dentro. O concreto e os alicerces estão lá, mas falta 
algo humano, algo vivo. Mesmo assim, há de se considerar que a 
grande questão que o filme nos deixa não é sobre arte, imigração 
ou poder, mas sobre a necessidade de equilíbrio entre forma e 
substância. Boa sessão!


